
:'llilo temais. Sou o Anjo da Paz. Oral comigo: 
«Meu Deus, cu creio, adoro, espero e amo-Voe. 

Peço-Vos perdlo para os que não crêem, não ado
ram, n!io esperam c não Vos amam». 

Orai assim. Os Corações de Jesus e Maria estão 
atentos à l'OZ das vossas súplicas. 

(Palavras da I. • aparição do AnJo) 
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<<LUZ DA LUZ>> 
pelo Senhor Arcebispo de Évora 

PARA todos é motivo de apro
ximação, de júbilo e de 
poesia a festa do Natal. 
À volta do presépio reú

nem-se as famílias, celebrando o 
arande amor. 

Todavia, nem todos, e até muito 
poucos pensam no significado•pro
fundo deste mistério augusto. Por 
duas vezes diz o Evangelho que Nos
,a Senhora, perante o que os seus 
olhos viam e os seus ouvidos ou
viam, se concentrou gravemente. 
E a concentração durou toda a 
vida, porque religiosamente con
servou todas essas coisas no seu 
coração. Pois vamos, com Ela, 
meditar uns momentos em dois as
pectos do Natal. 

O Natal é a primeira manifes
tação visível da Incarnação do 
Verbo. Por ele, entra o mundo em 
fa se nova da sua história humano
-divina. 

Aqui se põe todo o problema do 
bomem nas suas relações com Deus: 
a criação, a elevação sobrenatural, 
a queda de origem, a extensão do 
pecado, a grande promessa, a re
denção. No plano de Deus, toda a 
Bfblia tem como centro Jesut- Cristo: 
os livros do Antigo Testamento 
para anunciá-Lo; os livros do Novo 
Testamento para realizá-Lo. 

O Natal é Deus presente e visível 
no mundo. Mistério de amor, é 
ao mesmo tempo mistério de h u
milhaçã.o. S. Paulo, pensando na 
responsabilidade assumida por Jesus 
Cristo ao tomar sobre os seus om
bros, perante o Pai, o peso de todos 
os pecados dos homens, ensina que 
êle, sendo Deus, tomou a forma de 
escravo e se fez obediente até à morte 
e morte de cruz. E, em expressão 
roais forte, que só não escandaliza 
porque a Teologia lhe dá sentido 
profundo, escreve que se tomou 
maldito. Maldito é o pecado. Jesus 
4SSUmlu a forma de pecador, assu
•nindo os pecados da humanidade 
ie todos os tempos. 

Mas os pecados foram resgatados 
oelo sacrlffcto do Redentor. E não só 
resm resaatou os pecados, mas se 
.:onstitu'u a fonte perene da graça. 
lá não maldito, mas antes bendito; 
e o'EI(' o por Ele, não malditos os 
'lomens mas todos eles benditos, 
jesde aoe se apropriem a luz que 
• Lua quer projectar nas suas almas. 
Esta a arande missão do Senhor. 

~1a. a esta, outra missão trans
cendental se associa. Jesus Cristo 

veio ensinar aos homens um padrão 
de nobreza, diferente do que seco
nhecia e ensinava até então. A sua 
pedagogia e a sua vida escandali
zaram no seu tempo os mestres do 
pensamento e da acção. E tal peda
gogia e tal vida continuam a escanda
lizar os mestres de todos os tempos. 

Sem luzes de graça, os pastores 
que, estremunhados, à voz dos An
jos correram a Belém para adorá-Lo, 
na noite luminosa, sentir-se-iam 
desiludidos. Sem as mesmas graças, 
haviam de sentir desilusão igual os 
Orientais que de longe vieram alu
miados por estrela de milagre. 
Rei Messias num presépio, em des
conforto atroz, era lição nova de 
pobreza e de humildade, à qual só 
a luz da fé dava sentido. 

E a vida do Senhor passou-se 
toda nesse ritmo. A esta pregação 
do exemplo associou-se a pregação 
da palavra, em jornadas ardentes de 
doutrinação e de sacrifício. Quer 
dizer: para seguir o Senhor, na rea
lização do ideal cristão, é preciso 
que o homem se negue a si mesmo. 

O Sermão da Montanha é a 
síntese perfeita da moral cristã, 
iluminada por principios eternos. 
Pela ascese e pelo amor o homem 
destrói em si o que há de pecami
noso e, por graça de Deus, cons
trói o seu mundo novo. Deste modo 
~e identifica misteriosamente com 

•' 
~-····· 
······~ 

Na manhã do dia 13 
de Outubro, sob umu 
cbu•a inclemente, ro
deado de numeroso 
grupo de peregrinos 
belgas e bolandcsee e 
dos Superiores e alu
nos do Seminário 
Monfortino da Cova 
da Iria, o·Senbor 811.· 

po de Leiria procede ~~==~ 
6 bênçlo da estátua I!! 
do grande Apóstolo de 
Maria, S. Luis Maria 
Grignion de Montlort. 
A estátua estan lá 
colocada no local que 
lhe ron~ destinado, so-

bre a colunata. 

~ ...... ..... ·~ 

Palavras ~e ConCiança 
Apesar de tudo e de todos. ((3 verdade do Senhor permanece 

eternamente» (Ps. 116, 2) e quer resplandecer cada ,·ez mais a todos 
os olhos c ser escutada por todos os corações. 

Tem-se difundido em muitos um pouco a sen,ação de que, uma vez 
mais, são tremendas as horas que o mundo atravessa. 

Mas a história do passado conheceu horas muito piores. 
E não obstante a'> ,·ozcs clamorosas ou astutas dos mais l'iolcntos, 
estamo'> bem certos de que a ,·itória espiritual será de Jesus Cristo 
crucificado ... 

A todos os Nossos fiUaos, e especialmente aos que pela sua missão 
particular são chamados a render testemunho da Verdade, como tam
bém a quantos desejam Yivcr a sua \'ida individual c familiar à <;anta 
luz do ensinamento cril>tão. são dirigidas estas Nossas palavras, que 
brotam espontâneamente do Nosso coração c que serão acolhidas 
com reflexão- disso estamos certos- nas almas mais rectas c sinceras. 

Amados filhos, não vos prestei<; jamais à fasificação da verdade. 
Ilorrorizai-Yos com isso ... 

Tende santo terror cm difundir os germes que profanam o amor, 
di solvem a família, ridicularizam a religião, sacodem os fundamentos 
da ordem social que se apoia na disciplina dos impulsos egoístas e na 
fraternidade, concórdia e respeito pelos direitos individuais. Cola
borai, mas bem, no trabalho de se fazer com que o ar que respiramos 
seja cada ,·ez mais puro c menos contaminado, ar cujas primeiras l'Í
timas são os inocentes e os débeis, estabelecei com serena perseverança 
e com incansãvcl empenho os alicerces de tempos melhores, mais sãos, 
mais justos, mais seguros. 

Confiança inalterável! 

(Da Mensagem do Natal do Padre Santo) 

Cristo. tornando-se com [Je filho 
de Deus. 

A vida do Menino do Presépio, 
de Jesus adolescente e adulto levou 
Maria ao conhecimento e ao amor 
destas certezas eternas. 

Aprendamos com Ela a conhecê
-las e a amü-las. 

TRIUNFOS DE MARIA 
Uma imagem de Nossa SenJ10ra de 

\1~tochowa, bá três anos que está pere
grinando pelas paróquias polacas. \ lmu
gcm roi benzida por Pio X:U, em 1957. 
dun~nte a visita do Carderu Wyszynski. 
Jú passou por 900 paróquias de 5 diocese,, 
atraindo em todos os lugares multidõe~ de 
fiéis. - (A. M.) 



2 VOZ DA FÁTIMA 

Peregrinação mensal de Dezembro Jubileu Episcopdl 
do Senhor Núncio Apostólico 

A 
grande cruz fixa no pináculo 
da Basilica do Rosário parecia, 
àquela hora da noite de 12 de 
Dezembro, umalingua de fogo 

num céu apagado e sombrio. O San
tuário estava envolto no manto do si
lêncio. Só na Capelinha se ouvia ainda 
o ciciar de preces. 

De repente soa um coro de muitas 
vozes : 

«Eu caminharei em direcção 
a Deus ... >> 

Sob a colunata, na entrada a Noroeste , 
movimentavam-se silhuetas no lusco
-fusco. Agora era um caudal que des
cia para a Capela das Aparições, pe
regrinos em marcha visivelmente pe
nosa, apoiados a enormes bordões. 

Quem são? Chegam de Portalegre, 
vêm de longada há 4 dias, sob um tem
po inclemente. O arcipreste da cidade, 
Re v. Dr. João da Assunção Jorge, lan
çara a ideia. As inscrições !oram che
gando. Começaram por 35. Ali, aos 
pés de Nossa Senhora, exaustos de 
fadiga, alquebrados por tão dura pe
nitência, estavam 72. Aquela embai
xada de Portalegre - cidade pala
ciana do sé culo xvn que depois de 
espalhar cristandade se deixara en
torpecer na algidez - prova como se 
reacende ali a fé. A categoria destes 
peregrinos, de altos quadros sociais, 
entregues a tão salutar exercido para 
realização da Mensagem da Fátima, 
reacende e firma a esperança na mi
sericórdia do Altíssimo, que salvará 
da hecatombe a nossa Terra. 

A medida que chegavam à Capelinha, 
esses peregrinos exaustos iam caindo 
de joelhos no chão sagrado. No seu 
espirito tumultuariam os sentimentos 
sem os poderem expressar senão por 
lágrimas e soluços. 

Quem viu, em Agosto de 1954, a 
chegada à Fátima dos corajos~s uni
ve rsitários - rapazes e rapar1gas -
q ue vieram a pé desde Lisboa para 
1rnplorar de Deus vitória contra os ~i
migos de Portugal em Goa; quem v1u, 
mais tarde, os «Caminheirôs de Nossa 
Senhora» vindos de além Sado, em 
esforçada peregrinação de penitência; 
quem assistiu à chegada das inúme ras 
peregrinações de penitência do 13. de 
Outubro deste ano ; quem tem vlSto 
esses peregrinos, em grupos ou iso
lados, vindos a pé desde Trás-os-Mon
tes, Minho ou Algarve, sabe que todos 
eles têm a mesma reacção ao chegar 
a esta terra sagrada: - arrastam-se 
até à Capelinha, onde caem de joelhos 
frente à Senhora. Não há palavras. 
As lágrimas são mais eloquentea. 

ção Doloroso e Imaculado e pede amor 
e reparação. Diz que De us quer es
tabelecer no mundo esta devoção e 
que é por Ela que se deve pedir a 
tão desejada paz. 

A Bênção individual aos enfe rmos é 
dada pelo venerando Prelado da Dio
cese, Senhor D. João Pereira Venâncio. 
A urnbela pega um dos caminheiros 
d e Portalegre, Sr. Dr. Armando Mello 
Sampaio, Governador Civil substituto 
de Portalegre e Presidente da Junta 
Distrital da U. N.. O número de d oen
te s inscritos eleva-se a ce rca de meia 
centena. 

Imediatamente antes da procissão 
do «adeus» o Senhor D. João Pe• 
reira Venâncio !ala aos peregrinos que 
enchiam a Basllica. Novamente re
corda a grande intenção do Santo Pa
dre - a celebração do Concílio Ecu
ménico e o consequente regresso dos 
dissidentes à unidade da Igreja, há 
2.000 anos anunciada e estabelecida 
pelo seu Divino Fundador. E S. Ex.• 
Rev. ... explica que a celebração do 
Concilio, na afirmação repetida de Sua 
Santida de, não te m em vista propria
mente o regresso imediato dos dissi
dentes. Visa a revitalização da Igreja, 
o seu revigorarnento, de modo que to
dos sintam, ao aproximar-se dela, o 
calor da verdadeira caridade, o es
plendor da verdadeira Esposa de Cristo. 
Será esta a intenção principal de todas 
as peregrinações a efectuar no Santuá
rio da Fátima no decorre r do ano de 
1961. Que aqueles que aqui vierem, 
ao contemplar os nossos pere grinos , 
possam dizer o que se dizia dos pri
meiros cristãos :- «Vede como eles se 
amam!», como vivem a vida cristã. 
Meios para atingir t.io alto fim, lembra 
o Senhor D. João Pereira Venâncio, 
a oração: assistência à Santa Missa, 
recepção fervorosa e consciente dos 
Sacramentos, recitação diária do ter
ço, a oração mariana por excelência ; 
e a penitência - aquela que a genero
sidade de cada um quiser oferecer ao 
Senhor e particularmente a da cruz 
da vida quotidiana que nos é traçada 
no Céu. 

Depois da inolvidável romagem de 
penitência do mês de Outubro, chega 
volumosa correspondência ao Paço 
episcopal de Leiria, disse S. Ex.• Rev.••. 
Muitas são çartas admiráveis, relatando 
o que se ilêz, o que se faz e o que se 
tenciona fazer para cumprimento da 
Mensagem que Nossa Senhora veio 
trazer à Fátima. Outras, porém, são 
cartas satânicas, más, blasfemas -
hnguagem de Satanás metido nas almas 
de pobres pecadores. Importa re
parar esses pecados, aceitando com 
generosidade as penitências que o 

Amanheceu enevoado o dia 13. No , cumprimento do dever nos impõe. 
decorrer da manhli foram celebradas 
numerosas Missas na Baslllca e na Ca-
pela das Aparições, com notável afluên-
cia de peregrinos. Porém não se
riam mais de 3.000 os fiéis que cerca 
das 11 horas se reuniram junto da Ca
pelinha para a reza do terço, primeiro 
acto colectivo do programa. 

Os peregrinos de Portalegre tive
ram Missa privativa depois da procisslio 
do «adeus». A caminho do altar, mui
toa de pés envoltos em ligaduras, to
dos cantavam: Na procissão que se seguiu, iam l fren

te a cruz e os peregrinos de Portalegre. 
Junto ao andor de Nossa Senhora, o «Glória ao Pai, glória ao Filho também, 
Senhor D. Jolio Pereira Venâncio, que cglória ao Espfrito Santo. Amen.JJ 
presidiu à peregrinação cujos actoe 
litúrgicos foram celebrados no interior 
da Basilica. 

Celebrou a Missa oficial o Rev. 
Dr. António Carreira Bonifácio, Vice
-Reitor do Seminário diocesano da fll
tlma, aoolitado pelos Revs. P.• Manuel 
Simões Bento e P. • Joio Beato, respec
tivamente director espiritual e profes
IIOT do mesmo Sernin!rio. 

Ao Evangelho falou o Celebrante da 
Misaa. A Reparaçlo foi o tema que 
de.enrolou, 'risto através da Men.ea
gem da FAtima. Veio a Senhora aqui 
dizer aoa homens alguma coisa que ain
da nlo tinha llido dita, pelo menoa t.io 
orpUdtamente: - mostra o aeu Cora-

- Aquela cruz rectangular que abre 
o cortejo- dizia-nos o Senhor Arci 
preste de Portalegre- é feita da cor
tiça virgem de mil110breiros, prensada 
propositadamente na Fábrica Robinson. 
Na aua rusticidade simboliza a regi!o 
alentejana, e também a alma alente
jana nos mil bocados que a compõem. 
Pelos caminhos foi trazida por empre
gados da Corticeira Robinson. Era 
o Alentejo a caminhar para os p és de 
Nossa Senhora da Fátima. 

- Houve preparaçlo espiritual para 
esta romagem? 

- Tinhamos o Lausperene na igreja 
de S. Lourenço, e li noa reunlamos. 

No dia da Imaculada Conceição os pe
regrinos assistiram ali à Santa Missa. Os 
bordões, em feixe, foram colocados no 
altar de S. Lourenço, e igualmente a 
cruz-guia. O Pároco procedeu à bên
ção e entrega dos bord ões. Para si 
tornou a cruz e iniciou-se a marcha de 
penitência. Acompanharam-nos cen
tenas de pessoas, de lágrimas nos olhos, 
num percurso de mais de três quiló
metros, até à bifurcação do Crato. A 
gente humilde dos campos que nos via 
passar, sabendo que vínhamos rezar 
pelo Ale ntejo a Nossa Senhora, ajoe
lhavam e se guiam-nos com olhar e n
ternecido. 

- É fora d e d uvida que tudo teve 
as bênçãos do vosso Prelado - Bispo 
missionário. 

- Certamente! Na hora da abalada 
estava S. Ex.• Re v."'• a celebrar de 
Pontifical na Sé. Mas achou maneira 
de vir dar-nos a sua bênção ao caminho. 

* 

Sob as arcadas reúnem-se uma ultima 
vez os peregrinos de Portale gre. Vão 
fazer a Via-Sacra. Acompanha-os o 
Senhor Bispo d e Leiria que, no final, 
recebe a oferta da Cruz dos mil sobrei
ros, símbolo da alma alente jana aos pés 
da Mãe de De us. O Senhor Bispo beija 
essa Cruz e abençoa com ela os pere 
grinos. E no bordão do Arcipreste 
de Portalegre, Rev. Dr. José da Assun
ção Jorge, S. Ex.• Rev."'• ecreve : <<OUE 
O CORAÇAO IMACULADO DE MARIA 
SEJA A SALVAÇAO DO ALENTEJO 
FATIMA 13-Xll-1960.+ JOJI.O, BISPO DE 
LEIRIA. >> 

Ancila 

Sua Ex .• Rev. ono o Senhor Dom 
Jnão Pànico, Núncio Apostólico de 
Sua Santidade no nosso pafs, come
morou no dia 8 de Dezembro aJ 

bodas de prata da sua sagração epis
copal, e quis celebrar a sua Misso 
desse dia no Santuário da Fátima, 
aos pés de N ossa Senhora, na Cape
linha das Aparições. 

Chegou às I I horas, e depois de 
receber os cumprimentos do Reitor 
do Santuário, dirigiu-se imediata
mente para a Capelinha. Tomaram 
parte na Santa Missa muitas pessoaJ 
que, por ser dia e f esta da Imaculada 
Conceição; vieram em maior mjmern 
ao Santuário. 

Depois da Missa, o Reitor, M om. 
Borges, ofereceu ao Senhor Núncio 
Apostólico e sua comitira um al
moço na Casa de Retiros «Senhora 
do Carmo», durante o:qual brindou pe
las f elicidades espirituais e temporai.J 
de Sua Ex ." Rev. ""', para quem im
plorou todas as bênçãos de .Nossa 
Senhora da Fátima. 

O Senhor Núncio disse que hal'ia 
reservado o dia da sua f esta para l'ir 
recolher-se aos pés de Nossa Senhora 
no local onde Ela se dignou aparerer, 
agradeceu as homenagens que lhe 
prestaram e para rodos desejou a.• 
bênçãos de Deus e da Sanrfssinw 
Virgem . 
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Peregrinação da Liga Eucarística 

- dos Homens de Pedorido -

Veio à FAtima, em 12 e 13 de Outubro, a primeira peregrinação oficial da 
Liga Eucarltica dos Homens de Pedorido (Minas do Pejão ). Eram cerca de 800 
pessoas. Este núcleo conta 583 elementos. 

A L. E. H. está filiada no Apostolado da Oração. 
Urge tornar conhecido e amado de todos os homens de Portugal este mo vi · 

rnento religioso e social a bem da Igreja e da Pátria. 
Nlo se pretende com a Liga Eucarlstica substituir n Acção Católica ma~. se· 

gundo a vontade do Santo Padre, ajudá-la fornecendo-lhe óptimos elomenloa 
piedoao. e activos. 

A gr&'I'Qr& mostra-nos o andor de Nossa Senhora da Fátima conduzido pelo • 
bomena da L. E. H. de Pedorido, na procissao da1 vela!' deJ12 do Outubro. 
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G!m~J~~J! c~,~ .~.~.~~.!.JS•eo~~~~ .~! .. F.~~~~! Para que sofria a Jacinta? 
tia via doze anos que sofria duma doença concluindo, por fim, que a cura não I 
de pele no pescoço. Ultimamente era admitia dúvidas e era completa. F 01 num dia triste e frio, 21 de Janeiro de 1920, que a Jacinta deixou 
quase uma chaga viva, sem. que de Aos 16 anos, teve um ataque de apen- a Fátima para sempre. Nossa Senhora quis que ela fosse até 
nada lhe valessem os .r~médios ~ tra- dicite aguda e fizeram-lhe nova ope- Lisboa, nâo com o fim de se curar, mas sim «para sofrer mais por 
camentos a que se su)eltou .. «Fo1 en- ração no mesmo hospital. Nessa altura amor de Nosso Senhor e pelos pecadores>>. 
<Ao - escreve ela - que che1a de ~on- viu-se que 0 apêndice já estava gan- <<Jacinta, - escreve Lúcia - ao ir para os hospitais de Vila Nova de 
fiança ~m Nossa Senhora da Fátima, granado 6 ameaçava peritonite. 0 Ourém e Lisboa sabia que não ia para se curar, mas sim para oofrer. 
comec~1 a pOr uns pachos com água . caso era quase desesperado, mas a Muito antes de ninguém falar em ela entrar no hospital de Vila Nova de 
dói Fátima, faz~ndo ao mesmo tempo mãe recorreu cheia de confiança a Ourém, ela disse-me um dia: 
uma !'ovena. F_mda esta, com espanto Nossa Senhora da Fátima e alcançou -Nossa Senhora quer que eu v.i para dois hospitais, mas nAo é 
da minha famllia, estava cura_da. Cum- dEla a cura da sua filha para me curar; é para sofrer mais por amor de Nosso Senhor e pelos 
pro a promessa de publicar na «Voz • · pecadores». 
da Fátima>> esta grande graça de Nossa Antero Pereira Remuge (Espada- Ao aproximar-se a partida para Lisboa, a Virgem Santissima, sempre 
Senhora». maternal e carinhosa, veio novamente visitá-la, prevenindo-a dos sofri-

Dolores Hilária Pereira Fernandes 
(Funchal, Madeira) sofreu durante 
onze anos de úlcera no duodeno, com
provada por radiografias. Não houve 
remódio ou tratamento apropriado 
que nl!o experimentasse. No entanto 
o seu estado era cada vez mais de· 
•esperado e o médico aconselhou-a 
a deixar-se operar sem demora. Cheia 
de aflição, recorreu a Nossa Senhora da 
Fitima, pedindo a graça de a curar sem 
operação. De repente sentiu-se curada, 
qraça que prometeu publicar. 

Quitéria do Carmelo Alves Rocha 
(Cinco Ribeiras, Terceira, Açores) 
manda-nos, confirmada pelo Rev. Pá
coco, a relação de três graças extraor
dinãrias obtidas por intercessllo de 
Nossa Senhora da Fátima. 

Aos 6 anos de idade, teve uma parali
aia na laringe, faringe e esófago. 
Depois de algum tempo no hospital, 
voltou para casa com a declaração dos 
médicos de que nAo tinha cura. A 
eeguir a uma novena, acompanhada de 
aplicações com ãgua da Fátima, come
çou a sentir melhoras e pouco depois 
ostava curada. 

Passado algum tempo, voltou ao hos
pital com a mesma doença num pulmão. 
Os médicos tinham começado a ope
ci-la de urgência quando verificaram 
com espanto que a operação já não 
era precisa. Não satisfeitos, levaram 
• doente l radioscopia e sujeitaram-na 

Agradecem a Nossa Senhora 
GR.\ÇAS N.I.O ESPKCIFtCADAS 

•tarlo A. ~aebeeer. Liaboo. 
lot 1.rb da Soledado Sardinba Cara~u. Eatr~moa 
a .. trb da Aoclrade Pt,..íra, Porto. 
leio Ribeiro Bore••· Vi .. ta. 
(:ooetlçlo PNitu P«rtira, Porodos, Fafe. 
tofarfa Au110ota Seixu, Folhadela, Sobro'IO 
• 11110 clu Dorea Larou ... Portimllo. 
Marcar ida da Jeous. Sorriba, Eapadantdo. 
1>1aria En.llia Ferreira de s• Couco, Trofa. 
Maria Hot...., da Gama Pinboiro. Campo Ma•o• 
"''uta su .. ; ..... 
floria Vilbeaa M011toin>. Porto 
ht4 Roclrl,_. Bela Vitta. S. Ptdro d'Eitt. 
Maria laabel V~ta Grade Saot05, l!stombolr. 
"'h ria Madat- Clara de Jesus , P6Yoa de Ptdorido 
Maria da CoDCeiçlo de Preftu Puocbal. 
hfltta Mlraocla Cornia Situ. Âroa de Pa• (S. MI· 

Cftl). Açor-. 
"'•ria da Coacelçio Brito M~ndooça Est6i. 
fh•id Lopn Paixio. Olala. 
,._.da Sil•a Ribeiro Mrrado, Olí .. ira de AU\Illolt 
Mula Joa4 Pereira Ra-. S. Mlruel. Açor•. 
Mula Joa4 topa, AlcaiMo 
M orla Flora Rodric- HllDipata, Attaola. 
llooa Dinll Vieira Sarabando. Areiro. 
ttotou da P-. Ciprroa. 
Atara Go~IYea, Polhadela. 
Aatóaio Peneira de Ca"albo. Soato de Eacarlo 
t'6roco da S. Martiaho de Aota, Sobrou. 
Aqu.to Gonela. Vila Real. 
Mula Na"lla Baptiota, Pilar da Brotnluo. 
Ambroeloa...., Roi• Pul ... Pilar da Brotaoha 
Arnttfllloo do Meclairot eo,,. •• Estadoa Uaicloa. 
Maria da Pu Colme, Ponta Dtlrada, Aço"'' 
tolo Sih*rio PirM. Fonebal. Madeira. 

CURAS 

' lrurla SI..S. Calodota, Coi•· 
A..tlld10 ........... S. Jdo do Cou 
Maria AI•H, Salmeo. El,adiMdo. 
Maria da Soledade ao,_, Murta 
Maria da c..-içlo Borda. 
Jl>brla R- Ma- A .. oro. 
Maria )Abel GoDÇa!-. Uaboa. 
A,..aHI!III Po......_ Pereíra, Aldeia de Cinoa 
l!.otelb!a VWn de A(lllar, Lilboa. 
lddito ADdr ... c- dll A. Aplar a Prudoa A•· 

drada Go-, Vila Po~~ca de A,..W. 
Marta a .. ea B. da Cimara Sanflold Pereln. 
l'obrla Adelaide de .u..edo Sll.., Valrio. 
l.hrcarl<la Vi16ria Btldlior Trlada ... ArroadMo 

GRAÇAS TEMPORAIS 

Maria J ... Catdolo. Sar-_ E.padaotdo 
Muio M....._ V"-' elo Docato. 
~ Cenela, a-. 
•t..n ...._" •• Sllmn. S . .Hrce. Açarto 

nado) sofria do estômago havia vários mantos que a aguardavam. Deveria ser pelos meados do mês de De-
anos. Em 1946 ° seu médico levou-o zembro de 1919. Jacinta mandou chamar Lúcia para lhe dar conta da nova 
a fazer um exame radiográfico, 0 qual entrevista com que a Mãe do Céu a favorecera: 
deu como existindo um enorme nicho «De novo - relata sua prima e confidente - a Santissima Virgem se 
ulceroso. Foi aconselhada uma opera- dignou visitar a Jacinta para lhe anunciar novas cruzes e sacrif1cios. Deu-me 
ção imediata, a qual se marcou para a noticia 6 dizia-me : 
o dia 13 de Fevereiro. Na véspera, 0 -Disse-me que vou para Lisboa, para outro hospital, que nilo te 
doente preparou-se com a confissão torno a ver, nem os meus pais. Que, depois de sofrer muito, morro sO. 
e comunhão e pediu a Nossa Senhora zinha, mas que n.Jo tenha medo, que me vai lá buscar para o Céu. 
da Fátima a sua protecção. Nessa mesma E chorando abraçava-me e dizia: 
noite o estado agravou-se e chamaram -Nunca mais te torno a ver. Tu ld não me vais visitar. Olha, reza 
à pressa outro médico, que nllo con- muito por mim, que morro sózinha>>. 
sentiu na salda do doente para a ope- A perspectiva de morrer, sem alguém a seu lado, dilacerava-lhe o 
ração e receitou a medicaçllo de emer- coração. 
gência que o caso requeria. A operação «Um dia - continua a prima - encontrei-a abraçando uma estampa de 
nllo se fez, o doente começou a passar Nossa Senhora e a dizer: 
melhor e em Outubro seguinte um -6 minha Mãezinha do Céu, então eu hei-de morrer sózinha? 
novo exame deu a úlcera como cica- A pobre criança parecia assustar-se com a ideia de morrer sõzinhu. 
trizada. Nem admira. A todos n6s nos horroriza a ideia de morrermos sem 

Confirma o Rev. Pároco P.• António alguém ao nosso lado para nos aliviar e consolar, quanto mais a uma 
Mendes de Vasconcelos. criancinha que não contava ainda 10 anos 1 Certa vez repetia um pouco 

mais animada, apesar da certeza dos tormentos que a esperavam em 
Lisboa: Margarida Fonseca (Porto) escreve 

a dizer que sua filha Purificação estava 
doente de cama, com quatro feridas 
purulentas numa perna. A mlle afligia
-se muito, porque dai a poucos dias 
ela precisava de ir a uma junta médica, 
para ficar efectiva num emprego em que 
era ainda estagiária. Feito o pedido da 
cura a Nqssa Senhora da Fátima, com a 
promessa de publicar a graça no seu 
jornal, no dia seguinte de manhã, ao 
começar o curativo, verificou-se que 
as feridas estavam curadas e inteira
mente cicatrizadas. Na data fixada foi 
ao exame médico, no qual ficou bem, 
e entrou logo ao serviço. 

Maria da Conceição (Aivorge) , como 
diz o atestado médico que nos enviou, 
••sofria, em Outubro de 1949, de uma 
úlcera gá.strica, com toda a sintoma
tologia própria e controlada radiogràfi· 
camente». Pediu a Nossa Senhora da 
Fátima que a curasse com a simples 
aplicação doa medicamentos indicados, 
sem ser preciso recorrer a operação. 
Diz ainda o médico: «Em Março do 
ano seguinte, encontrava-se completa
mente curada, podendo abandonar a 
dieta e alimentar-se sem quaisquer 
restrições». 

Manuel Dias Mendes (Freixo de 
Baixo, Amarante) havia mais de seis 
anos que andava com a vista direita a 
chorar, deitando juntamente com as 
lágrimas algum pus. Consultou um espe
cialista, que se inclinou para uma ope
ração, o que o doente recusou, con
fiado em que Nossa Senhora da Fátima 
o curaria sem ela. O mal, porém, agra
vou...se, sobrevindo uma grande infla
mação em volta do olho. Ficou curado 
em poucos dias, depois de lavar o 
olho doente com água da Fátima. 

O Rev. Pároco confirma: «Conheci 
o sofrimento deste meu paroquiano, 
assim como a sua cura, só por invoca
ção de Nossa Senhora da Fátima, tendo 
lavado a vista com água do seu San· 
tuário». 

Maria Adelaide Pelolle (Casevel de 
Santarém) fracturou o nariz om conse
quência duma queda, ficando a fazer 
uma respiração absolutamente artificial, 
estado em que se manteve durante 
cinco semanas. Findas elas, em vez 
de melhorar, piorava ainda mais, no
tando que o medicamento a irritava e 
que o seu efeito era menos duradouro. 
Pô-lo inteiramente de parte, fazendo 
uso, em seu lugar, de gotas de água 
da Fátima. Nunca mai• pritci8ou de 
outros remédios pan respirar. 

- «E eu a sofrer ali sózinha! Mas nAo importa I Sofro por amor de 
Nosso Senhor, para reparar o Imaculado CoraçAo de Maria, pela conver
s&o dos pecadores e pelo Santo Padre». 

Todos nós temos que sofrer, se queremos ser dignos disdpuloa de 
Jesus Crucificado. Mas o sofrimento mais agradável ao Senhor é o que 
Ele, em seus providenciais deslgnios, nos envia. Levemo-lo com resig
naçllo e alegria, como uma verdadeira prenda do céu, oferecendo-o pelas 
mesmas quatro intenções que a Jacinta: por amor de Nosso Senhor, para 
desagravar o Imaculado Coraç.Jo de Maria, pela convers.Jo dos pecadores 
e pelo Santo Padre, que tanto recomenda às nossas preces as suas duas 
grandes intenções : o Condlio Ecuménico e a união de todos os cristllos. 

F. L. 

Agradecem aos Servos de Deus 

1rancisco e 1acinla 7narlo 
Maria Laat Gonçatr.., Oleit ... 
J. Santo._ LourtDÇO Marquoe, 20$00. 
Maria Vit~~lnia Portocarrero Cardoto. Llohoa. 

2.000$00. 
Rosa Sou•a, Mor~lra, Mooçlo. 
António do Carmo Núndo, Aldter do Sal 
Attaela do Melo. Cutelo Braaco. 
Claudino Lopea Gomes, 4$00. 
Lodoviaa S. Mlraocla, AIJueirlo, .C0$00. 
Maria Paula Boto, Valo de Boi, Burdeloa, 20$00 
Au Boto Rouclo Lueu, Vale de Boi, Bordolot 
Rosa &teYea, SOSOO. 
Maria P. Macedo, BJToD, Calil6nüa. 
Maria Jo•' Fruco Cborio, Plllldlo. 
Hiljair Gama Lira, Bruil. 
Carmclina da Sil•a eo.ta, Aoera do R""olsmo. 3$00. 
Adelaide de Almeida e Vucooeelot Moudonca. 
Manuel Carnlbo J(lllior. 
Viseond_. de Coruclle, 100$00. 
Prandsea Sil•a Á•lla, AIIJra do Huoiomo, 10$00. 
Maria da Concelçlo Silva Arila, Aaera do Heroitma 
Joaquiu do Lourdoe Lo-. Ar101elo. 
Etrira Ribeiro, Vila Verde, Alnlhere. 
Maria da Piedacla elo Carmo Mar1lol, Aliara do o .. 

rollmo. 
babel ele Arado Lamy. Cooço, ConKbe. 
Gruitla ele Carnlho, Leça da Palmeira. 
Padre F~. Paro, 75$00. 
Adelaide Teinira Coelho, Vila No .. ele PatUiith, 

5$00. 
Joa6 Ant6nlo Catdoao, Vila da Feira, 6$00. 
Luciau da Silta Maaita. 
Aurora Salaado, Setóbal. 
Maria Germau Vaz Pinto, MoDCO"o, IO~IIt 
Maria Celoeto Gordo, Elrar. 
Maria elo Pilar ele Melo Aautar, U.boa. 
Aoaelioa Cabral R- IA1ria, 10$00. 
Maria Ecluarda N. Dixo, Vareelu. 
Maria J ... ele Brito • Calla, 10$00. 
Fraadtea Caroça. SaataNIL 
Maria Crladaa 016rio Piato, Poa do Dooro. 
Filomeaa da S11n1 Catarlno, Moaçio, 5$00 
EmJUa J . .. M.. BarceJoa. 
Maria ele Loorc1ea p;,. Perrat.. Paro. 
Eapaia Macedo Sa1pclo ele Meadoolça, Corodlo. 
Annaoda Rato Rami-. Olblo. 
Urbia Moreira Telx-R~ Port ... 
Cbdida Pet~Mtua Canalbelra da Sitra. 
J. da Coaceiçio CoRa. 
Zulmira Neto de Canalha. 
1na1 Maria Clara, Reliai- do ao. PaJto•. 
Pf1UidKo Ribeiro Pina, Brap. 
ADia Barro10 Pwtc:o, Sutlqo ele Rle ele Moinhoo 
Maria Albertlaa P-'ra da Silra Rúlo. 
AaostiJ1bo do Roúrio, Llllon. 
Rita Coe11o. Brap. 
Maria da La CorNia Pereira. 
a..-. ... s..,.Jo. 
P. Vlflllio U,. Ta-

Ciadida Villhas. Porto. 
Maria Virchlia, &:lotar'-. 
Jlalia dar Dores Ttlxoira Laice. 
Maauel Ant6olo Teixeira, Saaat6rlo tloo v .... 
Aleina Isabel do Ca"alho. Cutelo do Pai ... 
L•do•ina B. Caneira, Llaboa. 
Aurora da ConceiçAo Nuo.., Lama<Oiroo. 
Maouel AlvH do Araújo, S. Ma.rtlaho do Vai• 
Rosa da Conceiçlo Santos. PO'Z do l>olrnl. 
Ehira da Sil•a Pereira, S. Bernardiao, lOSOG 
Maria Lopn doe Santoo, Arcozolo clu Malao. lllf" 
Maria Adolalde Santiaco Miraocla, Pupr 
Isabel da Praiw, Cutelo da Pai•L 
Maria Lizardo C. PaiMIIIo. 
Zulmira Neto de CarYalbo, Caotaabtde. 
Udia do Ara6jo Correia, Palmeira, Braaa. 11$11 
Joaquim da Concelçlo Antaoet. Litlloa. 
Julieta Pinto I.Aito, Porto, 10$00. 
A. S. Pereira, S. Bernardino, 40$00. 
Olea A. Coelho. 
Maria de Lourdet de Andrade Serra, Yahuo 
Ali<O Coelbo, Santana da Serra. 
Prandrca I!Gir6eia 8rum, Terceira, Açoroa. lOS .. 
Emllia de Auuaçlo Árila, Blteoitot, 10$00 
Francisca Falt'llo. 
llftllamlau de Vila Prado, 8$00. 
Maria Adelaide dos Sa•tor Pereira, Goci..._Rip• 
Bulriz llbatc:o de Moura, Coimbra, 15$00. 
Viceata da CooeoiçAo de J.,. A., S..to Tino, tiOS te 
Maria Lolaa Mota So .. a. Ponta Delpb. 
Alda Viau de Maeedo Peralra Co•tlaho. met 
Armiada Julieta Piloco, VIseu, %0$00. 
ldallu Moateiro da PooMCa, Set6bel. 
Lalta Moreira, Baa.rco.. 
Maria Berta S. Durlo, Vila Vlc .. a . 
JoM do Almeida Cardoao, l!stador UahJ .. 1 ..... 
Mula Adilia Lo-. Mont-r .. No•• 
Dolllltila Amaral Coelbo, Vi-. 
J ... de Arulu, Vla1111 do Cutelo. 
Boatrla IU.arco de Mo- Olelraa. 
Maria da CAlDara, Quinta do S. JuliJo 
JoJo Al•oe d'ANm, VJdaao. 
Aoa CeloetiDa Do,. SUn, Vila Vifou 
Maraarida Maria, ViMe. 
Maria Jlalia Bnuunca.,. do Manreloo. Pnla h 

GraDja. 
Maria Tereaa Rearfquoe Slmlíoa. 
Maria Anaelioa Albor;aria, Utboa. 
Hort- COitllllho, 30$00. 
A IIII Joa6 Vuconeeloa Cordeiro, Uoboa . I OOSOD 
,,... Maria I>loaklo. 
Oadl<la Galhardo, Mooçia. 
Oariua Coelho SaalcNIIo. Mjrtola. 
...... Lobo, Uthoa. 
Albenlu N. Jt., Ei!llõo. 10SOO. 
,,._._ Camllbo, Sutarfa, 10100. 
A- ola S... ~ CoW8'e ola SaHio 
A ..... ~~~ 20$00. 
llolula Ablrade C-., S. M-*olola...._ !KM 



Santuário õe 
flossa Senhora õa Pêltima 

em Damasco -Síria 

No principio do més de Dezembro, 
recebeu o Senhor Bispo de Leiria uma 
carta aflitiva de Monsenhor Etienne 
Rahal, Auxiliar do Senhor Arcebispo 
de Damasco, que precisamente me
teu ombros à construção da igreja de 
Nossa Senhora da Fátima, naquelas 
longfnquas paragens, por causa dum 
terreno que seria absolutamente ne
cessário comprar e que está em pe
rigo de o ser por outrem, ficando dessa 
forma ameaçada a possibilidade da 
fundaçlo do ansiado Santuário. Apela 
para os portugueses a quem Nossa Se
nhora confiou a Mensagem que há-de 
salvar o Mundo e que, parece, estél 
destinada a trazer para Cristo os fi
lhos do Islão. 

Teria de ser «um socorro urgente e 
substancial»-c/ama aflito S. Ex.• Rev.'"•. 
E trata-se de uma soma que ascende a 
várias centenas de milhares de escudos. 

Quem quer ir em socorro do Senhor 
Arcebispo de Damasco? 

As ofertas podem ser enviadas para 
o Santuário da Féltima, que Jogo as farél 
chegar ao seu destino. 

Nossa Senhora da Féltima não deixará 
de recompensar larga e maternalmente 
os seus devotos. 

Receberam-se já as seguintes es
molas: 

De Maria Rosa da Silva Monteiro Er
mezin~e, 40$00. Henry Andrej;zuk, 
Detrort, E. U. A., 28$20. Bento Pimenta 
Cabeça de Mós, Sardoal, 10$00. Ma: 
n_uela Argentina Sáez, Rosflrio, Argen
trna, 34$50. Maria Joana Correia de 
Medeiros, S. Brás, Açores, 20$00. Anó
mmo.. 10$00. Fanúlia Paiva, 20$00. 
Anó~a, ~ma libra de ouro, 268$00. 
Mana Natáha Faria, Lourenço Marques 
60$00. • 

11ossa Senhora 
na Argentina 

O Presidente Artur Frondizzi impôs 
numa Imagem de Nossa Senhora do Car
mo, a fita de generala do exército argen
tino, na presença do Cardeal António 
Caggiano, Arcebispo de Buenos Aires. 
Quando o Presidente Frondlzzi colocou 
a condecoração na imagem que fora posta 
num armão miU!Jlr, os sinos repicaram e 
o po'o aplaudiu com entusiasmo. Vários 
regimentos prestaram bonras militares. 
Em 1943 o poder executivo declarou a 
Virgem Maria, sob as invocações de Nossa 
Senhora do Carmo e das Mercês, Padroeira 
das forças argentinas. Alguns historia
dores afirmam que o General Belgrano, 
em 1817, se Inspirou nos cores da Imacula
da - branco e azul - para formar a ban
deira argenlioa. - (A. M.) 

Tiragem da «Voz da Fátima» 
Agosto Dez.• 

:\lgant 6.604 6.570 
".nan~ 16.919 16.739 
Aveiro 6.827 6.859 
Beja . 3.776 3.800 
Braga 39.877 40.077 
BraganÇII . 3.895 3.947 
Colmbr11 10.482 10.355 
lhora 4.275 4.194 
Fonchaí. JJ .293 11.283 
Gnarda . 6.968 8.165 
Lame~to 24.570 24.338 
Leiria 6.552 6.512 
Ll9boll . 23.045 23.021 
PortaleJ!r• 7.296 7.278 
Porto 39.244 39.165 
Vlh1 Real 13.112 13.018 
VIseu . 6.390 6.430 
l'ltramar 2.994 2.956 
•rR811 5.678 5.679 
'"il•erooo !1.607 7.186 

----
248.404 247.572 
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VOZ DA FÁTIMA 

Jornada Mundial de Oraçao e Penitência Dotícias da Fátima 
NA DIOCESE DE VANNES (FRANÇA) RETIROS 

Temos diante de nós o relatório do 
que se fez na diocese de Vannes, em 
12 e 13 de Outubro passado, em uniAo 
com os peregrinos da Fátima. 

Na tarde do dia 12, em todos os arei
prestados, milhares de peregrinos se 
dirigiram a pé para algum dos san
tuflrios marianas mais importante. Cal
cula-se que em toda a diocese mais de 
50 mil peregrinos percorreram dis
tAncias maiores ou menores,Jem espírito 
de penitência, para se associarem aos 
actos de piedade e de desagravo pres
critos para essa noite. A assembleia 
principal foi no Santuário diocesano de 
Santa Ana d'Auray, e o próprio Senhor 
Bispo, acompanhado do seu Auxiliar, 
caminhou uma légua à frente duma co
luna de 2 mil peregrinos. 

Por toda a parte houve adoração 
nocturna ao Sanüssimo Sacramento, 
com terço meditado de desagravo, 
missa às 23 horas e comunhões gerais 
muito concorridas. Era este, com efeito, 
o momento mais importante desta vi
gília de oração. Depois de se ter mos
trado aos fiéis que Jesus tomou sobre 
Si o peso dos nossos pecados, era 
fácil dizer-lhes: eis que o sacriffcio 
do Senhor vai agora renovar-se na 
vossa presença e com a vossa parti
cipação. 

Um apontamento interessante: Na 
cape/a-mor da Basflica de Santa Ana 
d'Auray, viam-se 216 militares, oficiais 
e praças. Entre eles estavam 22 muçul
manos, que se ofereceram espontA
neamente para tomar parte naquela 
peregrinação em honra de Nossa Se
nhora da Ffltima. 

Na mesma Basílica, oito sacerdotes 
distribulram a Sagrada Comunhão du
rante vinte minutos. Isto, que se re
petiu nos outros santuários da diocese, 
mostra bem o fervor das comemora
ções. 

O dia 13 foi especialmente consa
grado às orações das crianças e vflrias 
centenas delas se juntaram nos locais 
que lhes foram designados. 

Eis alguns testemunhos, que dizem 
eloquentemente, na sua singeleza, o 

Morte edificante 
dum soba angolano 
Em Nova Lisboa, numa casa 

de saúde, faleceu o soba grande 
de Cuíma, Joaquim Ferreira Lambo, 
Foi exemplo de bom português, 
duplamente nobre pelo sangue e 
pelos actos, que sempre lhe trou
xeram a consideração de todos, no 
dizer do actual Governador do dis
trito do Huambo. 

Por isso mesmo, na sua grave 
doença, foi tratado com o maior ca
rinho. Fizeram-se os maiores es
forços para o salvar; mas em vão. 
No funeral tomaram parte as au
toridades, centenas de portugueses 
brancos e inúmeros Quiacos, seus 
súbditos. 

À beira da sepultura, o Gover
nador afirmou com inteira ver
dade que Joaquim Lambo fora 
«símbolo da politica portuguesa em 
África». Até nos últimos dias da 
vida se mostrou homem superior, 
de sentimentos cristãos, corajoso e 
sensato, recusando os calmantes que 
lhe aconselhavam para diminuir os 
sofrimentos. Dizia: «Quero sentir 
a morte e todas as dores que ela me 
trouxer». Pediu os últimos sacra
mentos da Santa Igreja e, antes 
de expirar, declarou! serenamente: 
«Creio que cumpri sempre o meu 
dever de cristão e de português». 

Paz à sua bela alma! 

que foram estes dias de oração e pe
niténcia na diocese de Vannes: 

«Os cristãos ficaram a sentir que a 
hora é grave e que é preciso orar muito. 
Todos acudiram ao chamamento da 
Igreja». 

«Atmosfera de fé e de· fervor, desejo 
de fazer peniténcia: os Sacerdotes 
são unânimes em reconhecer que 
passou pela nossa terra um sopro de 
graça». 

«Foi na verdade comovedor, tanto 
pela fadiga suportada valentemente 
em espírito de peniténcia, como pela 
oração continua. Muitos homens e 
mulheres, n§o podendo já encontrar 
lugar nas igrejas, acompanharam todos 
os actos da parte de fora, sob um frio 
glacial. Eu também fui destes». 
· «Pela minha parte, jamais contei 
com um triunfo assim. Os nossos fiéis 
tém na verdade um grande amor a 
Nossa Senhora. Por Ela, pode pedir
-se-lhes seja o que for. Mais uma razão 
para trabalharmos com entusiasmo na 
extensão do seu reinado». 

«Disseram-nos duras verdades nessa 
noite. Tomei algumas resoluções. E 
voltei trazendo no coraç!o as derra
deiras palavras de Nossa Senhora: 
Confiança I O meu Coração Imaculado 
triunfará». 

Podemos concluir com Monsenhor 
/e Be/Jec, o zeloso Prelado que or
denou, orientou e presidiu a estas so
lenidades : «a diocese de Vannes, no 
seu conjunto, conformou-se o melhor 
que p6de às Indicações» recebidas de 
Leiria. Honra lhe seja! E que os frutos 
se mantenham abundantes e duradou
ros. 

A de -oraçao 

De 15 a 19 de Dezembro, efectuaram 
-se dois retiros organizados pela D1 
recção Diocesana da J. A. C. F. d o 
Leiria e nos quais tomaram parte mat• 
de 100 raparigaa de muitas freguesia• 
da diocese. 

- Sessenta rapazes do meio agra 
rio da freguesia das Cortes (Leiria ) 
estiveram em retiro durante trêa dia• 
Foi este o terceiro retiro realizado 
em 1960 para elementos desta lu 
guesia. 

DJSTRJBUIÇAO DE PRENDAS 
DO NATAL 

Mais de 100 familiB..l! da Fátima foran> 
contempladas com roupas e género• 
alimenticios que aa Conferências d• 
São Vicente de Paulo, masculina .. 
feminina, juntaram durante o ano e di• 
tribuiram numa f~sta realizada num 
dos salões do Santuário. A distribui 
ção foi precedida c.:om a reza do terço. 
junto da imagem de Nossa Senhora ca 
Capela das Aparições. 

Monsenhor Borges lembrou aos po 
bres os seus deveres e incitou-os ,. 
serem reconhecidos para com Nossa 
Senhora de quem têm de ser muito 
devotos, e para com as Conferências d& 
São Vicente de Paulo, que lhes propor 
clonaram um Natal mais alegre. 

A:J religiosas e alunas do colégio 
do Sagrado Coração de Maria, da 
Fátima, juntaram durante o ano roupa• 
e brinquedos e distribuiram-nos por 
mais de 400 crianças no Centro Paro 
quial da Fátima. 

todas as horas 
~<t preciso orar sempre» disse Nosso Senhor. Mas como? Como se pod~ 
orar durante as horas absorventes do trabalho?... Lede, admirai e imitBi. 

DEPOE UM DESCARREGADOR DAS DOCAS 

O nosso trabalho, em certos dias, é rude. Temos de andar depressa, porque 08 barco• 
olo podem esperar: milhares de sacos ou de fardos nos passam pelas mi'lo~. 

Dantes, não pensava em Deus durante o dia. Uma vez resol-vi começar a re1:::ar o 
terço nas horas do trabalho. Parecia um bicho de seta cabeças, coisa muito difícll. H 
é tilo fácil! Não garanto o número exacto das Ave-Marias de cada dezena, que hào·dt
por certo passar muitas vezes da conta. Uma dezena chega a levar horas e tenho de a. 
recomeçar com grandes intervalos. Mas pouco importa. De cada vez que o faço, pas
sa-me pelo pensamento uma das grandes cenas da vida de Jesus e de Maria. Associl)-mt
verdadeiramente às alegrias de Maria, às suas dores, à suas glórias. O Rosário inundll
os meus dias de trabalbo dtlma luz sempre renovada. 

DEPOE UM ARQUITECTO 

Um dia alguém me disse: <<É preciso orar sempre». Perguntei como era isso possivel. 
atendendo ao nosso estado e à nossa fraqueza. 

Responderam-me: «<nvoca a todos os momentos o nome de Seohor, como faziam
os Apóstolos, os Padres do deserto e muitos outros Santos». Comecei então a repetir 
com frequência a minha oraçãozinba, uma frase pequena, sempre a mesma. Costa•• 
ao princípio; agora é o amparo da minha vida espiritual. Penso que esta é a pequenina 
via do amor, feita para todos os que não somos muito fortes na santidade. 

DEPOE UM<\ OPERÁRIA TECEDEIRA 

Passo oito horas agarrada à minha máquina. Faço sempre a mesma coisa e tenh .. 
um lote a apresentar em cada hora. O mesmo é dizer que estou sempre sobre brQ)aa 
com medo de nilo chegar a apresentar o trabalho que me pertence. B, cootudo, ainda. 
acho tempo para me lembrar de Deus e de Nossa Senhora. 

A minha invocação preferida é estB: <<Meus Deus, ajudai-mel» «Nossa Senhor& 
valei-me!» Mentiria, com certeza, se dissesse que penso consmntemente no Senhor t 
mas posso dizer com toda a sinceridade que Deus e Nossa Senhora estilo sempre pcesenter 
no meu trabalho. 

recebidas pelo Senhor Bispo de Leiria para a eon.c;truçilo, oa f'*tím» 

dom Mosteiro do Coração Agonizante de Jesus: 

Deolinda Maleco, Samora Correia, 20$00. babel da Sil•eira e Sil .. Cna, 500$00. Mo.•!.:. 2111'1~ 
Torru, 60$00. Maria do Resa:ate Portueal de Almeida, Covilhl, 20$00. Maria .Jod de Moor& i'. Mood .... 
Teixooo, 20$00, Mlsa Maria Silftdo, Nova Iorque, Eatadoa Ullidoe, 5 d6lar•. JC*4 do Reso Aa1ral J•· 
Dlor, S. Vic:eate (S. Micuel), AçOres, 20$00. Maria Diamant!IUI Taveira, Rabo de Peixe (S. M'f'!tll, A~ 
r-. 250$00. Au6nimo, 100$00. Emllia Gouveia Tapada, Moçambique, 36$50. Jkato Pimaela C$" 
de M6e, 10$00. Albertina Pinto Pereira, Vila FtrDDea du Na•eo, 20$00. P . Allt6111o Frandlee to S.••• 
N~ Maia, 20$00. Aa611ima, 5$00. Adelino Leite Guimarl-. Souto, Vila da Peira, 50$00, P. Je ... 
liDo DomiJI&oa, 100$00. Aa6almo, 5$00. DeoliDda Terçu da Sil'fa, Monçio, 20$00. PelidaH AlT• 1'10 
reina, Moadrllos, Vila Real, 100$00. An6uimo, 65$00. E. Alvea, Liaboa, 20$00. Maria da Soled.de, h 
eulha Vaz, 50$00. Roea e DeoliDda ele J- Vila da Feira, 20$00. Maria da PI.._ ele VIeira, lt-u••• 
SOSOO. Maria da Soledade Vieira lAareiro, ~ 20500. El"llleliada elo Ch III•· •• lll.tlr: y·, •• 
19$00. Maria AmQia Gil Biepo. Cute&o Br--. 50$00. 
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